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DECRETO N.o 811, DE 2 DE AGOSTO DE 1943

Aprova o Regimento Interno do Departamento de Edu-
cação Físiea <

O Interventor Federal no uso das suas atribuições que lhe são conferidas
por lei,

DECRETA:
Art. 1.0 - Fica aprovado o Regimento Interno do Departamen!o de Educa-

ção Física que, com êste, baixa, assinado pelo Secretário de Educaçao e Cultura.
Art. 2.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Pôrto Al-egre, 14 de Junho de 1943.

MIaUEL TOST~S,
Interventor Federal, ínt,v ..

(As.) J. P. Coelho de Souza,
Secretário de Educação
e Cultura.

REGIMENTO INTERNO DO DEPARTAMEf.I"TO DE EDUCAÇÃO FiSICA

DOS FINS DO:~~~~:;AMENTO I
Ar+. 1.0 - O Departamento de Educação Física, - órgão de administração 1-

especial da Secretaria. de, ~ducação e Cultura - tem como principal obje- I
tivo orientar a educação fL~leaescolar. .

\, I -..2~ -. Ç0t11pptC 180 T}~p~nto d<' '~"l<'aC30 Fí:J:~ , ..
____..:. Jp~~~-í:C"d "/lA - ~ .tC~iÇf{i~j3~r""~~ .. ~ ~~ . -naciôn~_
t~bel~ltr.ento~ .de ellsht, público - primárioJ, normais, >~C\l1ldános;-P-ro<'is- i
SlOUaISe superrores; /. l

II - oriental' e ffucalizar a prática da educação física e dos desportos nos
estabelecimentos de ensino particular;

IrI - organizar e orientar o ensino e a prática da educação física e dos
desportos nas instituições públicas, onde se tornem necessários ou aconselháveis;

IV - organizar e fazer adotar, como padrão geral, um plano sistemático
de educação física, de acôrdo com as instruções do Govêrno Federal;

V - realizar pesquisas sôbre a educação física e desportos, e indicar os mé-
todos mais adequados à sua prática no Estado:

VI - estabelecer as condições técnicas para a construção de estádios, cam-
pos de recreio e jogos e outros locais destinados à prática da cultura física;

VII - organizar e dirigir campos de recreio e jogos e colônias de férias;
VIII - organizar e patrocinar provas de ginástica, desportos e concursos

de eficiência física;
IX - incentivar a fundação de organizações ou agremiações de caráter

particular, que visem a educação física, especialmente a da criança e pres-
tar-lhes a necessária colaboração;

X - promover, orientar e fiscalizar o contrôle médico da educação física'
e dos desportos;

XI - orientar a educação física nas organizações de escotismo;
XII - difundir, de modo geral, conhecimentos relativos à educação física

e aos desportos, promovendo a sua mais ampla e intensa vulgarização;
XIII·....:..manter e fomentar o intercâmbio nacional e internacional com

organizações de educação física e similares;
XIV - colaborar com o Conselho Regional de Desportos do Estado do

Rio Grande do Sul, prestando-lhe todo o auxílio técnico que solictar;
XV - conceder licença para o exercício das atividades relativas à edu-

cação física.
§ único - O Departamento terá ainda a seu cargo a organização e dire-

ção de uma Escola de Educação Física, que terá os cursos previstos mo art.
2.° do Decreto Federal n.O 1212, de 17 de abril de 1939

TITULO II

DA ORGANIZAÇÃO GERAL

Capítulo I - Dos órgãos do Depa7·tamento

Art. 3.° - São órgãos do Departamento de Educação Física:
I - Diretoria;
II - Divisão de Ensino;
III - Divisão de Biologia;
IV - Divisão Técnica;
V - Divisão Administrativa;
VI - Escola de Educação Física.

Capítulo II - Da Diretoria

Seeção I - Do Diretor e suas atribuições

Art. 4.° - A Diretoria do Departamento. de Educação Física será exer-
cída por um Diretor, de livre nomeação e demissão do Govêrno do Estado,
escolhido dentre os díplomados por Instituto de Educação Física Oficial do
Paí;,

§ único - O Diretor será substituído, nos seus impedimentos eventuais
pelo Chefe da Divisão de Ensino e terá, come auxiliar direto, além dos Che-
fes das diversas Divisões, um Oficial de Gabinete.

Art, 5.0 - Ao Diretor compete:
I - promover o desenvolvimento do ensino e incentivar a prática da

educação física no Estado;
II - prestar informações, dar pareceres, elaborar as propostas técnico-

administrativas e organizar o programa dos serviços a serem realizados;
lU - abrir, rubricar e encerrar todos os livros do Departamento;
IV - proferir despachos interlocutórios, que tenham por fim legalizar,

instruir OLl documentar os processos em andamento;
V - propor ao Secretário de Educação e Cultura todas as medidas refe-

rentes a funcionários, nos termos da legislação em vigor;
VI - Distribuir os funcionários administrativos pelos diversos serviços

e propor as designações e comissões atinentes às finalidades do Departamento;
VII - manter a ordem e a disciplina em tôdas as dependências do De-

partamento;
VIII - propor a interdição, o levantamento da interdição ou feehame.rto

definitivo de entidades particulares de educação física;
IX - representar o Departamento de Educação Física;
X - encaminhar à Secretaria, devidamente informados, todos os pro-

cessos que dependam de decisão superior;
XI - exercer fiscalização sôbre o regime de trabalho do Departamento,

especialmente no que respeita à observância de horários e programas, à ati-
vidades dos professores, funcionários e alunos;

XII - propor quem .substítua os funcionários do Departamento, nos seus
impedimentos;

XIII - Aplicar penalidades, com recurso para o Secretário de Educação
e Cultura;

XIV - resolver sôbre tôdãs as dúvidas suscitadas na execução do pre-
sente Regimento, com audiência do Secretário de Educação e Cultura;

~'"'(V- exercer as funções de Diretor da Escola de Educação Física, com as. 1;~:;;::::~no,:~;;;~:;~::::;,d~o:::t:.=:f--~-""""'~~
nTécnico-Administrativo a Escola de Educação Física; , \

XVII - executar e fazer executar as decisões das autoridades superiores
e as deliberações do Conselho Técnico-Administrativo e do Con.gregação:

XVIII - propor o desligamento do aluno da Escola .de Educação Física
cuja exclusão fôr prevista, nos têrmos da regulamentação em vigôr;

XIX - assinar, eonjuntamente com o vice-Diretor da Escola Superior de
Educação Física, os certificados e diplomas expedidos;

XX - informar o Conselho Técnico-Administrativo sôbre quaisquer as-
suntos que interessem ao ensino;

XXI - providenciar, em casos de vaga ou impedimento de professor,
sôbre sua substituição, nos têrrnos da legislação federal em vigôr;

XXII - convocar, obrigatoriamente, uma vez por mês, o Conselho Técni-
co-Administrativo 'e, duas vezes por ano, a Congregação - e presidir as
sessões de ambas entidades;

XXIII - propor ao Conselho 'I'écnico-Aumínístratívo as providências de
execução que se façam necessárias;

XXIV - designar as Comissões que não tiverem de ser eleitas pelo Con-
selho Técnico-Administrativo;

XXV - exercer a presidência das comissões examinadoras em que flm-
cionar;

XXVI - encaminhar à Secretaria de Educação e Cultura; devidamente
processados, os pedidos do material necessário aos serviços, afim de que au-
torize o fornecimento - e apresentar as contas dos fornecedores, depois de
legalizadas, para que seja ordenado o respectivo pagamento;

XXVII - autorizar depósitos e retiradas de importâncias dos Bancos;
XXVIII - ordenar a realização das depesas necessárias, de aeôrdo com

a proposta de distribuição de verbas, aprovada pelo Secretário de Educação
e Cultura; .

XXIX - administrar as finanças do Departamento, de acôrdo com o or-
çamento aprovado pelo Secretário' de Educação e Cultura;

XXX - submeter anualmente, ao Sécretàrío de Educação e Cultura, na
época oportuna, a proposta de orçamento da Repartição, para o exercício
seguinte;

XXXI - apresentar ao Secretário de Educação e Cultura, até 31 de Ja-
neiro, as contas relativas ao ano anterior;

XXXII - apresentar, anualmente, ao Secretário de Educação e Cultura
relatório das atividades do Departamento, sugerindo as medidas que julgar
indicaveis para a maior eficiência do ensino e difisuão da' educação física no
Estado;

XXXIU - executar e fazer executar êste Regimento e deliberações, pro-
curando aperfeiçoar os serviços técnico-administrativos.

GRANDE DO

D

Secção 11 - Do Oficial de Gabinete

Art. 6.<- O Oficial de Gabinete será designado pelo Secretário de Edu-
cação e Cultura, por proposta do Diretor do Departamento.

Art. 7.° - Compete ao Oficial de Gabinete:
I - estudar todo o expediente;
II - preparar os despachos nos casos que não dependam do ponto de

vista do Diretor;
!II - preparar as pastas de expediente;
IV - tratar da correspondência, e organizar a respectiva pasta;

(Contlnaa aa ~. pqina)
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v - ter a seu cuidado o protocolo' e o arquivo da Diretoria;
VI - encarregar-se dos serviços de informações, audiências e repre-

sentações.

Art. 10.0 - A Divisão de Ensino terá a seguinte constituição:

I - Secretaria;
II - Secção Didatica.

Secção II - Da Secretaria

Art. 1l.0 - A' Secretaria dirigida pelo secretário da Escola de Educação
Física, compete:

XVI - executar e fazer executar todos os serviços previstos neste Re-

l
giménto;

care

XceVrI;I - propor qualquer medida que importe em melhor rendimento do
ensino e dos serviços administrativos;

XVIII - prestar ao Diretor do Departamento tôda a colaboração de queCapitulo lU - Da Divisão de Ensino

S - - I D t 'b . - .' - ~s do 1 XIX - ter sob. sua guarda o livro de Vjs~~· ••. .
. eCFao - as a n usçoes e orgamzaçao refet ""'" _ ".n_"';;'- .•.•••.~._ ~--r.-"'n".,." '~
A' ~ 1 i ~........, .••. ~d:~ r _.-._I~~""""'~ ltXI: U:U .&.r4.MC:~ u.U -IJ~ ••ame -~~""""'~~n.:;.:'. - E' . :.....:;..--r-r:: ~.~ _'''1 nue:roso-relatório tIas ati\nlIadés de sua Divisão; -,-....."s -' J..di" An. 8.,. :Ao 1 isao _d nsmo, dirtgída !for u~ Chefe .- de deslgnaçao.«, XXI _ substituir o Diretor nos seus impedimentos eventuais'

- do Secretário de ucaçao e Cultura, por proposta do DIretor do Depar- '
tainento - tem por oortgações;

I - coordenar e sistematizar as atividades da Escola de Educação Físi-
ca, tendo em vista as resoluções tomadas pelo Diretor, pelo Conselho Téc-
nico-Administrativo e pela Congregação da mesma;

II - organizar e manter um arquivo da documentação pedagógica, espe-
cialmente sobre didática, de maneira que se possa facilmente aferir o estado
do ensino em cada ano letivo;

III - organizar, dentro do prazo estipulado para as atividades da Esco-
la de Educação Física, as diretrizes e horários dos diversos trabalhos de sua
competência, e submetê-los à aprovação do Diretor do Departamento;

IV - organizar e manter em dia índices alfabéticos e remissivos das de-
cisões finais dos assuntos de sua competência, bem como da Direção técnica
e administrativa da Escola;

V - promover as competições internas da Escola;
VI - organizar e manter os serviços inerentes às secretarias de estabeleci-

mentos de ensino superior. adaptando-os à" necessidades da Escola de Edu-
cação Física:

VII - preparar todos os elementos necessários às decisões do Diretor do
Departamento do Conselho Técnico-Administrativo e da Congregação;

VIII - organizar e manter os serviços de mimiografia.
Art. 9.0 - Compete ao Chefe da Divisão de Ensino:
I - dirigir, fiscalizar e coordenar os trabalhos de sua Divisão;
11 - solicitar diretamente dos Chefes das demais Divisões as informa-

ções ou dados necessários ao ensino e aos estudos de sua competência e for-
necer-Ihes os resultados que forem de interêsse das mesmas Divisões;

III - organizar o planos de conjunto das necessidades do ensino, afim de
serem apresentados ao Conselho Técnico-Administrativo ou i. Congregação;

IV - cumprir e fazer cumprir as ordens emanadas do Diretor do Departa-
mento, do Conselho Técnico-Administrativo e da Congregação, relativas às
atividades de sua Divisão e da Escola de Educação Física;

V - solicitar os meios materiais e recursos necessários à execução de suas
atribuições, bem como das atividades da Escola de Educação Física;

VI - propor visitas a estabelecimentos ou institutos que possam inte-
ressar à educação física;

VII - emitir conceito sôbre cada um dos alunos;
VIII - zelar pela ordem e disciplina em todas as dependências de sua

Divisão e da Escola de Educação Física;
IX - organizar as turmas de alunos, bem como designar os seus chefes;
X - ter sob sua responsabilidade as leis, decretos, regulamentos, portari-

as, instruções ou documentos que constituam a legislação vigente sôbre o
ensino em geral, e em particular sôbre o funcionamento da Escola;

XI - emitir parecer sôbre quaisquer assuntos atínentes ao ensino;
XII - abrir e encerrar os têrmos referentes a todos os atos escolares e

submetê-los à assinatura do Diretor do Departamento;
XIII - solicitar ao Diretor do Departamento a publicação de ordens e

medidas relativas ao ensino e às demais atividades de sua Divisão. quando
destinadas a conhecimento geral;

XIV - ter sob sua responsabilidade tôda a carga da Divisão e distribui-Ia
como julgar conveniente, providenciando para que seja escriturada no com-
petente "livro de carga e descarga" da Divisão; ,

XV - dar parecer sôbre todos os assuntos relativos aos tuncionâríos e
:fazer executar as medidas de caráter administrativo referentes aos mesmos;

e manter os serviços de expediente, arquivo e protocoloI - organizar
da Divisão;

II - organizar
docente, discente e

III - organizar
Educação Física;

IV _. ganizar e manter sob sua guarda o arquívo da Divisão e da Escola
de Educaçao Física;

V - prestar tôdas as informações ao Chefe da Divisão, bem como provi-
denciar sôbre a pronta execução de toa os os trabalhos que se fizerem neces-
sários e que pelo mesmo lhe forem cometidos;

VI - organizar e ter em ordem o fichário dos alunos;
VII - apurar diariamente as faltas dos professores e alunos da Escola

de Educação Física;
VIII - organizar e manter em dia o histórico da Escola de Educação Física;
IX - organizar e manter atualizados os diversos livros de regísto da

Escola;
X - dirIgir os serviços auxiliares que lhe forem atribuidos;
XI - colaborar com o Chefe da Divisão na identificação de provas, cál-

culos ou apuração de graus e médias.

os serviços de assentamento das alterações do pessoal
administrativo, mantendo-os atualízados;
e manter em dia o protocolo da Divisão e da Escola de

Secção III - Da Secção Didática

Art. 12.0 - A' Secção Didática, dirigada pelo respectivo adjunto, compete;

I - cumprir e fazer cumprir, com a maior correção e brevidade, as or-
dens recebidas do Chefe da Divisão;

11 - colaborar com êste, quando solicitada, em qualquer serviço da Di-
visão.

III - confeccionar os quadros horários semanais, p~anos e horários de
exames, de acôrdo com os esboços ou instruções do Chefe da Divisão.

IV - colaborar com o Chefe da Divisão, na confecção das folhas de alte-
ração e conceito dos alunos da Escola de Educação Física. solicitando à Se-
cretaria os dados subsidiários;

V - organizar e manter sob sua guarda um arquivo completo de todos
os polígrafos de natureza pedagógica ou didática batidos pela mimíografla,
bem como os de outra qualquer natureza que tenham passado pela mímío-
grafia;
VI - organizar e manter atualizado um indice dos polígrafos arquiva-

dos na secção;
VII - ter sob sua responsabilidade a carga distribuida à secção, comu-

nicando ao Direor da Divísão qualquer quebra, falta ou extravio de material;
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VIII - colaborar com o Chefe da Divisão na identificação de provas, cal-
culo e apuração de graus e médias, organizando as respectivas relações, de
acôrdo com as instruções e modelos dados pelo Chefe da Divisão, as quaís
devem ser entregues à Secretaria, para efeito de registro;

IX - organizar e manter em dia, em livros especiais, quadros demons-
trativos da progressão das aulas teoricas e práticas, com um mapa alterado
diariamente, de maneira a poder informr o Chefe da Divisão do adiantamento
do ensino em determinada matéria, para efeito de fiscalização do cumprimen-
to dos programas.

X - ter sob sua exclusiva responsabilidade o arquivo didático da Escola
de Educação Física, não permitindo a saída ou retirada de qualquer documen-
to ou poligrafo sem ordem expressa do Diretor da Divisão;

XI _ encarregar-se da guarda e movimento dos Diários de aulas, cuidan-
do em que estejam sempre corretamente preenchidos e assinados pelos res-
pectivos professores;
. XII - Proceder com o devido sigilo na confecção das folhas de alteração
e conceito e na apuração de médias, até que a respectiva relação seja entre-
gue à Secretaria, para fins de regísto ou publicação, quando for o caso;

XIII _ executar as alterações determinadas pelo Chefe da Divisão, nos
quadros horários ou planos de exame;

XIV - encaminhar ao Chefe da Divisão os pedidos de material neces-
sário aos trabalhos da Secção para serem remetidos ao orgão competente;

XV - revisar todos os trabalhos executados, antes de apresenta-Ios ao
Chefe da Divisão;

XVI - apurar, diariamente, as faltas dos professores e fornecer a anota-
ção das mesmas à Secretaria, para efeitos de registro;

XVII - revisar todos os polígrafos a serem distribuidos aos alunos;
XVIII - manter intercâmbio estreito e harmônico com a Secretaria, for-

necendo e solicitando os dados necessários à bôa marcha do serviço da Divisão;
XIX - dirigir e fiscalizar os serviços de mímíografía, zelando pelo seu

bom funcionamento;
XX - executar qualquer serviço determinado pelo Chefe da Divisão, re-

lacionado com as atividades da mesma;
XXI - organizar e manter em dia um catálogo da documentação pedagó-

gica do arquivo, com o respectivo indice;
XXII - regístar em livro competente ou arquivar (si fôr o caso), todo

documento que der entrada ou saída na Secção;
XXIII - ter sob sua guarda o Livro de Visitas da Escola de Educação

Física;
XXIV - dirigir a mimiografia, de acôrdo com as instruções do Chefe da

Divisão, fiscalizando a execução das ordens emanadas do mesmo, referentes a
êste serviço;

Capitulo IV - Da Divisão de Biologia

Secção I - Das atribuições e organização

Art. 13.0 - A Divisão de Biologia, dirigida por um Chefe - de designação
do Secretário de Educação e Cultura, por proposta do Diretor do Departamento
- tem por finalidades:

I - orientar e fiscalizar o exercicio da Medicina da Educação Física e dos
Desportos em todos os estabelecimentos de ensino e entidades ginásticas;

II - realizar pesquisas médicas em tôrno dos problemas da Educação Física;
lU - organizar gabinetes e laboratórios especializados para o estudo cí-

entifico da educação física e da biotipologia humana;
IV - atender às consultas que se relacionem com o e~Icicio da medicina

da educação física e do!"desportos; t
- manter Intc 'câmbio com O!:J estabelecimentos cerg@~res nacIOnals e'

estranjeiros; f
VI - prestar toda colaboração à Junta Médica encarregada da inspeção

dos candidatos à matrícula na Escola de Educação Física;
VII - atender às necessidades da Escola de Educação Física·
VIII - prestar assistência médica ao pessoal do Departamento;
IX - propor, em qualquer época, o afastamento de elemento; que sub-

me~ido~aos exames médicos periódicos ou especiais, demonstrarem estar' sendo
prejudícados em seu estado de saúde;
. X - apontar à Administração da Escola de Educação Física a inconveni-
ência de serem realizados trabalhos físicos em determinados. locais em con-
sequência de más condições climatológicas e atmosféricas ou de outras razões
invocadas em benefício da saúde dos alunos.

Art. 14.0 - Ao Chefe da Divisão de Biologia compete:
I - dirigir, coordenar e fiscalizar o trabalho das diversas secções e da or-

ganização sanitária da Divisão:
II - presidir as juntas de' inspeção de saúde;
lU - proporcionar à Divisão de Ensino tôdas as facilidades para as lições

das matérias de fundo biológico;
IV - elaborar os programas e horários de trabalho da organização sani-

tária, gabinetes e laboratórios afetos à Divisão;
V - atribuir às secções o estudo de problemas que interessem à educação

física e dístríbuír-Ihes os trabalhos afetos à Divisão;
VI - propor ao Diretor do Departamento a justificação de faltas dos alu-

nos, quando determinadas por motivo de saúde;
VII - submeter à apreciação e aprovação do Diretor do Departamento os

trabalhos a serem realizados;
VIII - reunir, quando julgar necessário, os chefes de secção e auxiliares

para o estudo de assuntos médicos;
IX - solicitar diretamente dos Diretores das demais Divisões os dados e

informações necessários aos estudos e serviços a seu cargo e fornecer-Ihes os
resultados que forem de interesse para as mesmas Divisões;

X - solicitar ao Diretor do Departamento, a publicação de ordens e me-
didas relativas às atividades de sua Divisão, quando destinadas a conhecimen-
to geral;

XI - fazer ao Diretor do Departamento o pedido de material necessário à
Divisão;

XU - executar e fazer executar todos os serviços previstos n~ste regimento;
XIII - propor atividades que, embora não discriminadas no presente Re-

gimento, se relacionem com a bôa marcha dos trabalhos de sua Divisão;
XIV zelar pela ordem e disciplina em tôdas as dependências de sua

Divisão;
XV - prestar ao Diretor do Departamento tôda colaboração de que ca-

recer;
XVI - dar parecer sôbre todos. os assuntos relativos -aos funcionários e

fazer executar as medidas de caráter administrativo referentes aos mesmos:
XVII - ter sob sua responsabilidade tôda a carga da Divisão e distrib;i-

Ia, como julgar conveniente, providenciando para que seja escriturada no com-
petente "livro de carga e descarga" da Divisão;

XVIII - organizar a estatística dos serviços realizados na Divisão, durante
cada ano, apresentando um relatório, no qual exporá as medidas gerais jul-
gadas aconselhaveis pela experiência anual.

Art. 15.0 - A Divisão de Biologia abrange:
I - a secção de expediente;
II - serviço de biometria;
III - serviço de cinesiologia;
IV - serviço de fisiologia aplicada;

V - serviço de bioenergética;
VI - serviço de psicologia experimental;
VII - serviço de fisioterapia;
VIII - organização sanitária.

Secção II - Da Secção de Expediente.

Art. 16.0 - A secção de expediente, que tem a seu cargo os serviços admi-
nistrativos da' Divisão, será diretamente subordinada ao respectivo Chefe, a
quem incumbe' a distribuição dos trabalhos.

Secção III - Do Serviço de Biometria.

Art. 17.0 - Ao serviço de biometria, dirigido por um Adjunto, compete:
I - a realização, no início do primeiro período, no início do segundo pe-

ríodo e no fim dêste, dos exames biométricos do corpo discente da Escola, bem
como dos elementos estranhos à mesma, a critério do Diretor do Departamento;

II - a organização de gruparrrentos homogêneos dos alunos da Escola de
Educação Física;

lU - o estudo mínucíoso' das fichas, de maneira a facilitar conclusões
e informações sêbre o tipo brasileiro;

IV - o estudo bioestatístico dos dados dessas fichas e daqueles que forem
fornecídos pelos estabelecimentos de ensino, sociedades desportivas ou outras
entidades; ,

V - o estudo das relações entre os tipos morfológicos e as diferentes ati-
vidades iltlético-desportivas;

VI - a organização de fichas padronizadas para a educação física;
VII - as demonstrações práticas de assuntos dados em aula.

Secção IV - Do Serviço de Cinesiologia

Art. 18.0 - O serviço de cinesíologta, dirigido por um Adjunto, destina-se:
I - ao estudo analítico dos movimentos na prática da educação física;
II - ao estudo das atitudes viciosas, em colaboração com o gabinete de

ginástica ortopédica;
III - ao estudo dos estilos atlético-desportivos mais característicos;
IV - às demonstrações práticas de assuntos dados em aula.

Secção V - Do Serviço de Fisiologia Aplicada

Art. 19.0 - O serviço de fisiologia-aplicada, dirigido por um Adjunto,
destina-se:

I - a proceder a experiências que mostrem as condições fisiológicas espe-
ciais dos praticantes de educação 'física;

II - a fazer o contrôle fisiológico dos elementos em trabalho físico do
Departamentol, nas épocas previstas para os exames biométricos - e fóra
destas, a juizo do Diretor da Divisão de Biologia;

III - ao estudo prático da Cardiologia Esportiva;
IV - à prática de todos os exames do aparelho circulatório, por meio de
V - à organização da ficha cardio-vascular dos elementos do Departa-

mento submetidos a trabalhos físicos;
aparelhos ou processos de simples semiótica, para a instrução de candidatos
à matrícula na Escola, ou para esclarecimento de diagnósticos;

b
VI - à experimentação, para fins de crítica e adaptação, de novos pro-,

cessos de contrôle fisiológico do exercício;
VU - às demonstrações práticas dos assuntos da~ em aula.
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Secção VI ~ Do

Art. 20.0 - O serviço de bionergétíca, dirigido por um Adjunto abrange:'
I - laboratório de bioquímica, que se destina: '
a) aos exames químicos exigidos para ingresso na Escola de Educação

Física;
b) às experiências que venham comprovar alterações químicas dos ele-

mentos orgânicos ou o aparecimento de elementos anormais, em consequên-
cia dos exercícios;

c) aos exames químicos solicitados pela organização sanitária ou por ou-
tras secções; .

d) às pesquízas relativas ao problema da educação física·
e) às demonstrações práticas dos assuntos dados em aula.'
II - gabinete de metabolismo e alimentação, que se destina:
a) ao estudo e dosagem do metabolismo básico nos elementos da Esco-

la, para efeito da correlação entre êstes e o regime de trabalho da mesma'
b) ao estudo do metabolismo básico nos candidatos à Escola· '
c) ao estudo da alimentação, com dosagem de reações notad~mente dos

alunos e praticantes da educação física;
d) às demonstrações práticas dos assuntos dados em aula.

Secção VII - Do Serviço de Psicologia Experimental

Art. 21.0 - O serviço de psicologia experimental, .dirigido por um Ad-
junto, destina-se aos seguintes fins:

I - exame psicológico e confecção da respectiva ficha dos candidatos
à Escola e demais elementos da mesma;

II - estudo de problemas de psicologia ligados à educação física;
III - demonstrações práticas de assuntos dados em aula.

Secção VIII - Do Serviço de Fisioterapia

Art. 22.0•- O serviço de fisioterapia, dirigido por um Adjunto, abrange:
I - gabmete de massagem, que tem por finalidade:
a) o tratamento, pela massagem manual ou mecânica dos acidentados

durante a prática da educação física da Escola;
b) aplicação da massagem, na preparação dos atlétas para as competi-

ções ou após as mesmas;
c) a massagem nos acidentes tardios consequentes a fraturas luxações,

e demais casos em que fôr indicada sua aplicação; ,
d) demonstrações práticas de assuntos dados em aula.
II - gabinete de ginástica ortopédica, que se destina:
a) a atender todos os casos que se apresentarem ao Departamento a

juizo do Diretor, nos quais haja necessidade de serem aplicados métodos' de
ginástíca ortopédica;

b) a realizar demonstrações práticas de assuntos dados em aula.
III - gabinete de eletricidade médica, que se destina:
a) à aplicação de eletricidade médica, tais como diatermia e alta fre-

quêncía;
b) à aplicação de raios actinicos e de helioterapia·
c) à aplicação de duchas e de talassoterapía; ,
d) à demonstração prática de assuntos dados em aula.

Secção IX - Da Organização Sanitária

Art. 23.0 - A organização sanitária, dirigida por um Adjunto, abrange:'
1; - Posto Médico, que se destina:.
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a) a proceder à "visita médica" diária aos alunos que:

alegando doença, não tiverem tomado parte nos trabalhos escolares;
por motivo de doença, não tiverem comparecido à Escola em dias an-

teriores - casos em que é exigida a apresentação de um atestado médico, sa-
tisfeitas as exigências da lei do sêlo;

acidentados em aula, forem encaminhados pelos respectivos' professo-
res:

tendo terminado uma dispensa, não puderam retomar as suas atívida-
des escolares;

- necessitarem de tratamento, por motivo de acidente nas atividades es-
-colares, pelo seu estado de saúde, pela sua incapacidade momentânea para a-
prática dos exercícios físicos.
. bJ a proceder às visitas sanitárias;

cl a organizar uma ficha individual de visita médica, de carater reser-
vado, na qual ficarão registrados o nome do aluno, as datas dos compareci-
mentos à vista, os diagnosticos ou os motivos de apresentação, os pareceres e
observações;

d) a atender Lodos os casos clínicos, dando assistência médica e e receituá-
rio para o pessoal do Departamento;

e) ao serviço de pronto-socorro dos acidentados na prática de educação
física no Departamento, fazendo o respectivo registro no "livro de registro de
acidentes" ;

1) a demonstrações práticas
11 - gabinete de radiologia,
R) ao exame radiológico dos

pai lamento;
b) ao exame radiológico dos acidentados nos trabalhos escolares;
c) aos exames solicitados pelas diversas secções para seus estudos;
d) a demonstrações práticas de assuntos dados em aula.
Art, 24.0 - O Departamento de Educação Física, de acôrdo com as suas

possibilidades econômicas, irá organizando os laboratórios e gabinetes de suas
secções e da organização sanitária prevista neste regimento e outros que se
tornem nccessários.

de assuntos dados em aula.
que se destina:
candidatos à matricula e do pessoal do De-

Secção X - Das Juntas de Inspeção de Saúde

Art. 25.0 - A's juntas de Inspeção de Saúde, designadas pelo Diretor do
Dvoutamento, incumbe, conforme o caso;

-- examinar minuciosamente todos os candidatos à matricula na Escola,
bem os alunos já matriculados, tôda a vez que houver indicação para
nova mspeçâo, valendo-se. para isto, de todos os laboratórios e gabinetes da
Divisão de Biologia;

11 - solicitar ao Diretor a requisição dos exames complementares neces-
sáríos, que não possam ser feitos no próprio Departamento, salvaguardando o
segredo médico, previsto em lei.

Art. 26.0 - As decisões das' juntas para efeito de aceitação de candidatos
à matrícula na Escola são inapeláveis.

Art. 27.0 - As inspeções de saúde serão regístadas no "Livro de Atas de
Inspeção de Saúde". que será guardado, em carater reservado, na Divisão Mé-
dica.

_-\.1 t. 28." - Cada ata corresponderá a uma sessão da Junta e conterá, além
do número de ordem e inscrição ou matrícula, o nome do inspecionado, o
diagnóstico por extenso, o parecer da Junta, a finalidade da inspeção e obser-
vações especiais.

Art, 29.0 - Para fins de publicação, será enviado ao Diretor do Departa-
me-no um extrato de cada ata, com todos os dados constantes do Livro, à exce-
çã'l do diagnóstico e di}s observações especiais.
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:feita por um dos memb?\s da Junta, de próprio punho, e as cópias serão assi-
nadas pelo presidente da mesma.

hrt. 31.° - Cada ata deverá ser assinada, no Livro, por todos os compo-
nentes da Junta.

Capitulo V - Da Divisão Técnica

Secção I - Das atribu.ições e organização

Art, 32.0 - A Divisão Técnica, dirigida por um Chefe de designação da
Secretaria de Educação e Cultura, por proposta do Diretor do Departamento,
tem por fim:

I - estudar 05 assuntos sôbre técnica e organização da educação física, in-
clusive dos desportos no Estado;

II -- estudar os assuntos sôbre técnica e organização das col-xnias.de férias,
campos de jógos, praças de educação física e parques infantis;

III - coligir todos os elementos necessários à avaliação dos resultados- da
aplicação do método adotado:

IV -- formular sugestões que resultem da observação dêstes elementos e
das conclusões dos regulamentos, diretrizes e instruções;

V - organizar projetos, planos e demais documentação de interesse aos
estudos e ao desenvolvimento da educação física e dos desportos;

VI - organizar torneios, competições, campeonatos ou demonstrações de
educação física ou desportiva, destinados exclusivamente a escolares;

VII - promover, por todos os meios eficazes, uma ampla e intensa vulgari-
zação da educação física;

VIII - fiscalizar a prática da educação física nos estabelecimentos de ensi-
no e nas sociedades de educação física do Estado;

IX - fiscalizar a prática dos desportos nos estabel~cimentos de ensino
primário, complementar, secundário e normal;

X - organizar arquivo completo das atividades ginásticas e desportivas
nacionais e estranjeiras;

XI - atender às consultas que se relacionem com a educação física e
com os desportos; .

XII - editar publicações de vulgarização e propaganda da educação fí-
sica e dos desportos;

XIII _ organizar e manter o registro dos elementos especializados em
educação física que exerçam essa atividade no Estado ou que desejem execu-
ta-Ia;

XIV - organizar e dir igii a Biblioteca especializada; -
XV - assegurar o intercâmbio com as instituições congêneres e desporti-

vaso nacionais e estranjeiras;
Art. 33.0 - Ao Chefe da Divisão Técnica compete:
I - dirigir, coordenar e fiscalibar o trabalho das secções e gabinetes;
II - superintender os serviços da Bibl.ioteca especializada e .do orgão

oficial de publicação do Departamento;
III -r- atribuir às secçôes o estudo dos problemas que possam interessar

à educação física e aos desportos e distribuir pelas mesmas os trabalhos afe-
tos à Divisão;

IV - reunir, quando julgar conveniente, os chefes de secções para o es-
tudo dos assuntos de ordem técnica;

V .- solicitar. diretamente dos Chefes das demais Divisões, os dados e in-
formações necessários aos estudos e serviços a seu cargo, fornecendo-Ihes os
resultados que forem de interesse para as mesmas Divisões;

VI - elaborar parecer sôbre trabalhos técnicos, referentes à educação
fisica c ,10S desportos;

5 de Agosto de 194:1

VII - providenciar para a solução de tôdas as consultas e pedidos que, dl
fontes idôneas, forem dírigídas ao Departamento; .

VIII - submeter à apreciação do Diretor do Departamento as proposta!
do expediente e os trabalhos elaborados pela Divisão;
IX - executar e fazer executar pelos seus subordinados todos os serviço:

previstos neste Regimento;
X - propor os serviços que, embora não discriminados no presente Regi,

mento, sejam de utilidade para a bôa marcha dos trabalhos da Divisão;
XI - organizar, com o auxílio das demais Divisões, publicações de cará-

ter técnico e cultural - que deverão ser editadas, pelos menos, duas vezes
por ano - destinadas à vulgarização dos resultados de suas realizações, nl
terreno do ensino e da pesquisa;

XII - encarregar-se dos serviços de publicidade, sob a orientação do Df-
retor do Departamento;

XIII - organizar o arquivo de tôdas as decisões tomadas pelo Departa-
mento €!' dar-lhes divulgação, distribuindo-as aos interessados;

XIV - apresentar ao Diretor do Departamento o relatório anual das ati-
vidades de sua Divisão;

XV - atender às determinações do Diretor do Departamento e prestar-
lhe toda colaboração de que carecer;

XVI - solícítar ao Diretor do Departamento a publicação de ordens e me-
didas relativas às atividades de sua Divisão, .quando destinadas a conhecimen-
to geral;

XVII - fazer ao Diretor do Departamento o pedido de material neces-
sário à Divisão;

XVIII - zelar pela bôa ordem e disciplina em tôdas as dependências de
sua Divisão;

XIX - Dar parecer sôbre todos os assuntos relativos aos funcionários e
fazer executar as medidas de caráter administrativo referentes aos mesmos

XX - ter sob sua responsabilidade tôda a carga da Divisão e distribuí-
Ia, como julgar conveniente, providenciando para que seja escriturada no com-
petente "Livro de Carga e Descarga" da Divisão.

Art. 34.0 - A Divisão Técnica abrange:
I - Secção de Expediente;
II - Secção de Educação Física;
lU - Secção de Desportos;
IV - Secção de Recreação e Colônias de Férias;
V - Gabinete de Desenho;
VI - Gabinete de Fotocinematografia;
VII - Biblioteca.

Secção II - Da Secçõo de Expediente

Art. 35.0 - A Secção de Expediente, que tem a seu cargo a realização
dos serviços administrativos da Divisão, será diretamente subordinada ao res-
pectivo Chefe, a quem incumbe a distribuição dos trabalhos.

Secção lU - Da Secção de Educação Física

Art. 36.0 A Secção de Educação Física, dirigida por um Adjunto, tem
a seu cargo as questões referentes à organização e orientação da educação fí-
sica no Estado.

Art. 37.0 - Compete à Secção de Educação Física, especialmente;
I - estudar todos os assuntos técnicos ligados à educação física;
II - reunir todos os elementos imprescindíveis à avaliação dos resulta-

dos da educação física - especialmente os fornecidos pelos relatórios dos en-
~ carregados da educação física nos diversos estabelecímentes onde é praticada;
.l] _ Il4:,---.-m:~amzar(X'. 'egulamentc.-" diretrízes e instruções necessárias à RI' tica

da educação fisic<r.' '1'- '
IV - organizar a correspondência com os institutos eôngêneres;
V - organizar a nomenclatura de todo o material empregado na educa-o

ção física, realizando estudos técnicos relativos à sua confecção, escolha e con-
servação, e propor os meios de incrementar a sua indústria;

VI - ministrar informações sôbre O pessoal especializado e registrar os
diplomas concedidos pela Escola de Educação Física;

VII - manter o regísto de todos os elementos especializados que exer-
çam ou pretendam exercer atividades técnicas referentes à educação física
no Estado; .

VIII - organizar os serviços de inspeção aos estabelecimentos e enti-
dades sujeitas à fiscalização do Departamento.

Secção IV - Da Secção de Desportos

Art. 38.0 - A Secção de Desportos, dirigida por Adjunto, tem a seu cargo
as questões referentes à organização e orientação dos desportos praticados
nos estabelecimentos de ensino.

Art. 39,0 - Compete-lhe especialmente:
I - estudar todos os assuntos técnicos ligados ao esporte;
II -- reunir todos os elementos necessários para a organização de sinopse

da prática e do desenvolvimento .dos desportos no Estado;
lU - organizar o código desportivo e os regulamentos necessários à prá-

tica dos diferentes esportes no meio estudantil;
IV - propor as medidas e providências necessárias à melhor difusão,

prática e progresso dos desportos estudantís;
V - organizar a correspondência com as associações desportivas, nacio-

nais e estranjeiras;
VI - incentivar a realização de competições, torneios e campeonatos.

Secção V ......:Da Secçdo de Recreação e Colônias de Férias

Art, 40.0 - A Secção de Recreação e Colônias de Férias, dirigida por um
Adjunto, tem a seu cargo as- questões referentes à organização e orientação
de colônias de férias, campos de jogos. parques infantís e praças de educa-
ção física.

Art, 41.0 - Compete-lhe particularmente:
I - estudar os assuntos técnicos ligados à recreação e colônias de férias;
II - reunir os elementos necessários para a organização e desenvolvi-

mento destas instituições;
III - organizar os regulamentos, diretrizes e instruções necessários ao

funcionamento de colônias de férias, praças de educação física, campos de
jogos e parques infantís;

IV - organizar a correspondência com os institutos congêneres;
V - incentivar a organização de instituições dessa natureza, fornecendo

todos os dados técnicos necessários;
VI _ organizar a nomenclatura de todo o material empregado nas praças

de educação física, parques infantis e campos de jogos, realizando estudos
técnicos relatívos à sua confecção e conservação, e propor os meios de ín-
crementar a sua indústria;

VII - superintender as colônias de férias mantidas pela Secretaria de
Educação e Cultura. .

I

I Secçâo VI - Dos Gabinetes de Desenho e de Fotocinematografia

Art. 42.0 - Aos Gabinetes acima incumbe, respectivamente, a execução
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Secção lU - Da Tesoural'iados desenhos e dos trabalhos fotográficos e cinematográficos necessários ao
ensino, aos estudos técnicos e ao órgão oficial de publicação do Departamento.

Secção VII - Da Biblioteca

Art. 43.0 - A Biblioteca do Departamento formar-se-á com exemplares
de livros e quaisquer publicações, adquiridas ou recebidas em doação.

Capítulo VI - Da Divisão Administmtiva

Seeção I - Das atribuições e organização

Art. 44.0 - À Divisão Administrativa - cuia chefia será exercida por
um f'.mcionário de carreira - compete:

I - colaborar com o Diretor do Departamento na gestão econômíco-rí-
nánceíra do patrimônio do Departamento, de conformidade com a legislação
em vigor;

II - organizar e manter os serviços de expediente, protocolo, arquivo
e portaria.

Art. 45.0 - O Chefe da Divisão Administrativa tem as seguintes atri-
buições:

I - coadjuvar o Diretor do Departamento na Direção, coordenação e
fiscalização de todo trabalho que se referir à vida admínístratíva do Depar-
tamento;

II - organiza" oríentar e fiscalizar os serviços de expediente, protocolo,
arquivo e portaria;

lU - abrir e encaminhar a correspondência oficial, de caráter comum;
IV - redigir tôda a correspondência que não seja da competência das

demais divisões;
V - encaminhar ao Diretor do Departamento, devidamente informados,

todos os documentos que dependam de sua decisão;
VI - atender aos interessados e encaminhar-lhes os papéis;
VII - fazer publicar editais, avisos. declarações e os despachos do Dire-

tor do Departamento;
VIII - zelar pelo sigilo dos serviços que lhe estão afetos e que, por sua

natureza, não devam ser divulgados;
IX - lavrar os contratos autorizados pelo Diretor do Departamento;
X - lavrar os têrmos de posse do pessoal do Departamento;
XI - autenticar as cõpías de documentos que tenham de ser expedídas pe-

la Divisão;
XII - determinar a remessa de papéis findos para o arquivo;
XIII - organizar e manter atualizado o serviço de assentamentos das al-

terações do pessoal do Departamento;
XIV - organizar e manter atualizado o histórico do Departamento;
XV -- mandar organizar, quando fôr necessário, os certificados de efe-

tividade do pessoal do Departamento e submetê-Ios, na época oportuna, à as-
sinatura do Diretor.

XVI - zelar pela fiel execução das deliberações do Diretor do Departa-
mento;

XVII - prestar informações e dar pareceres sôbre assuntos de sua com-
petência;

XVIII - sugerir ao Diretor as medidas necessárias à bôa marcha dos ser-
viços afetos à sua Divisão;

XIX - solicitar ao Diretor a publicação de ordens e medidas relativas à
sua Divisão. quando destinadas a conhecimento geral;

X~ - zelar ,:>bfla.. -+-m e discip1i,!!!.em tôda::_".asdeoendê.ijlMoiasele '
'sua DIVl~ _ \ ".,

XXI - dar pai:ecer sôbre os assuntos relativos aos funcionários e fazer
executar as medidas de caráter administrativo referentes aos mesmo."

XXII - exercer, secundando o Diretor do Departamento, constante fisca-
lização sôbre os pormenores da adminístração a cargo da Tesouraria e Alrno-
xarifado, examinando se, há exatidão nas apurações registadas nos livros res-
pectivos, quer sôbre os fundos, quer sôbre material, e esforçar-se para que
sejam mantidos em dia todos os registos;

XXIII - conferir e autenticar, lançando o têrmo "Conferido", antes de
serem subordinados à consideração do Diretor, todos os papéis e documentos
que importarem em receita ou despesa para o Departamento;

--'CIV - apêr nos cheques extraidos pelo Tesoureiro o "Visto", com
assma cura ou rúbríca;

x..'CV_. solicitar do Diretor, sempre que julgar conveniente à bôa marcha
administrativa do Departamento, a verificação do dinheiro em cofres;

XXVI - informar, imediatamente, o Diretor do Departamento a respeito
de qualquer abuso, desidia ou irregularidade que descobrir ou chegar ao seu
conhecimento;

XXVII - mandar processar requerimentos, contas que devem ser pagas
e outros papéis entrados no Departamento e encaminhá-los às autoridades
competentes;

XXVIII - organizar e assinar os mapas gerais do patrimônio do Depar-
tamento, exigidos pela autoridade competente, e submetê-los ao "Visto" do
Diretor;

XXIX - organizar e manter a escrituração do material' do Departamento
(Livro carga-geral), de acôrdo com o modelo adotado;

XXX - assistir o recebimento de material;
XXXI - requisitar do Direto. do Departamento, sempre que julgar ne-

cessário,a presença de técnicos ou peritos, por ocasião da entrada ou recebi-
mento de material, quando êste exigir exame qualificativo;

XXXII - controlar a saída do material;
XXXIII - fiscalizar os fornecimentos de material às Divisões e Serviços

do Departamento, providenciando para que a distribuíçâo seja feita com equí-
dade, prontidão e regularidade;

XXXIV - verificar, pelo menos trimestralmente, a quantidade e estado
de conservação do material em serviço ou em depósito e fazer chegar ao co-
nhecimento do Diretor qualquer falta ou irregularidade encontrada, 'com de-
claração da pessoa a que cabe a responsabilidade direta;

XXXV - fazer ao Diretor o pedido de material necessário à Divisão;
XXXVI - ter sob sua responsabilidade toda a carga da Divisão e distri-

bui-Ia como julgar conveniente, providenciando para que seja escriturada no
competente "Livro de carga e descarga";

XXXVII - apresentar ao Diretor o relatório anual das atividades da Divi-
são Administrativa;

XXXVIII - executar e fazer executar pelos seus subordinados todos os
serviços previstos neste Regimento.

Art. 46.0 - A Divisão Administrativa abrange:
I - Secçâo de Expediente;
II - Tesouraria;
II! - Almoxarifado.

Secção II - Da Secção de Expediente

Art, 47.0 - A Secção de Expediente, diretamente subordinada ao Chefe
da Divisão, a quem incumbe a distribuição dos trabalhos, compreende os ser-
viços de expediente, protocolo, arquivo e portaria.

Art. 48.0 - A Tesouraria, a cargo do Tesoureiro, executará os serviços
de movimento e contabilidade dos fundos do Departamento, em cujo desem-
penho obedecerá à imediata direção do Diretor do Departamento, ligando-se
à Divisão Administrativa somente para efeito de fiscalização e disciplina.

Secção IV - Do Almoxarifado

Art. 49.0 - O Almoxarifado, sob a direção do Almoxarife, terã a seu CIUl-o
go os serviços de contabilidade e movimento do material do Departamenw
- e manterá no desempenho de suas atríbuíções direta ligação com o Díretoa
- subordinando-se à Divisão Administrativa somente para efeito de fisca'
lização e de disciplina.

Art. 50.0 - Compete-lhe ainda:
I - organizar os serviços de limpeza e consevação dos terrenos e imóveü

pertencentes ao Departamento, bem como de tôdas as suas dependências;
U - zelar pelo material em depósito, bem como pelo material movel de

educação física e de desportos, promovendo a sua conservação;
lI! - organizar o serviço de distribuição de material de educação física

e de desportos, de conformidade com os pedidos feitos pelos professores da
Escola de Educação Física.

Capítulo VII - Da Escola de Educação Física

Art. 51.0 - A Escola de Educação Física, autorizada a funcionar pelo De.
ereto Federal n.? 7219, de 27 de maio de 1941, tem como objetivo a formação
de pessoal técnico de educação física e desportos - e se regerá através de
Regimento próprio.

TÍTULO III

DO QUADRO DE Fli'NCIONARIOS

Capítulo I - Da composição do quadro

Art. 52.0 - O quadro do pessoal do Departamento de Educação Física se-
rá provido em sucessivos exercícics orçamentários, de acôrdo com as possibili-
dades financeiras do Estado.

Capítulo II - Dos funcionários e suas at)'ibuições

Art. 53.0 - Além dos funcionários cujas atribuições foram já definidas,
são previstas as que se discriminam a seguir.

SECÇÃO I - Dos Adjtmtos

Art. 54.0 - Ao Adjunto da Divisão de Ensino, compete:
I - organizar, orientar e fiscalizar os serviços atribuidos à secção didá-

tica. secundando o Chefe da .Divisão nas atividades relacionadas com o ensino;
II - executar todos os trabalhos que lhe forem confiados pelo Chefe d~

Divisão;
lU - organizar e manter o arquivo referente aos trabalhos escolares;
IV - organizar e dirigir os serviços de mimiografia;
V - revisar todos os trabalhos mimiografados, antes de entregâ-los aos

seus destinatários.
<f:!i!!! S i!llllltO ~i::> ~~tJ ae l5l1SitIO ~lneretrte--,~~;;..;r-----v---,.--:-i
possuidora de curso de educação física.

Art. 55.0 - Os Adjuntos da Divisão de Biologia e Técnica têm as seguin-
tes atribuições:

I - coordenar e dirigir o trabalho de suas secções, tomando a iniciativa
dos estudos e da organização dos dados coligidos, insdispensáveis à realiza-
ção dos trabalhos e pesquisas de sua competência;

II - manter sob sua guarda e responsabilidade, até solução final, 01' pa-
péís sôbre os quaís tenham de se pronunciar;

!lI - solicitar ao Chefe da Divisão as providências necessárias ao servi-
ço de suas secções; .

IV - solicitar diretamente dos outros Adjuntos os dados e íntonnações
que forem necessários ao estudos das questões de sua competência, fornecendo
por sua vez os que forera pedidos à sua secção;

V - submeter à aprovação do Chefe da Divisão os trabalhos a serem rea-
lizados nas secções;

VI - apresentar ao Chefe da Divisão os dados indispensáveis à elaboração
das estatísticas e do relatório;

VII - executar todos os trabalhos que lhes forem confiados pelos res-
pectivos Chefes.

Art. 56.0 - Os Adjuntos das secções de Biometria, Cínesología, Fisiologia
aplicada, Psicologia experimental e Fisioterapia serão os professores catedrá-
ticos das respectivas cadeiras.

Art. 57.0 - Os Adjuntos das secções de Bioenergética e da Organização Sa-
nitária serão, respectivamente, o professor catedrático de Metabologia e de
'I'raumatologia desportiva. .

Art. 58.0 - O Adjunto da secção de Educação Física e o da secção de Des-
portos serão escolhidos entre os professores catedráticos das cadeiras práticas.

Art. 59.0 - O Adjunto da secção de Recreação.e Colônias de Férias será
pessoa possuidora de conhecimentos especializados sôbre o assunto.

§ único - Aos Adjuntos referidos nos artigos 56, 57 e 58 será atribuída uma
gratificação especial.

Secçâo II - Do Secretário

Art. 60.0 - Cabe ao Secretário:
I - organizar e orientar os serviços da Secretaría, executando e. fazendo

executar tôdas as tarefas emanadas do Diretor da Divisão do Ensino;
• II - redigir os editais, avisos e declarações referentes à atividades da Es-

cola de Educação Física e solicitar providências quanto à sua publicação;
lU - organizar e manter atualizados os fichários e os livros da Secretaria;
IV - organizar e manter os serviços que lhe competirem, de protocolo e

arquivo da Divisão;
V - receber e expedir a correspondência da Divisão;
VI - prestar informações em todos os expedientes que transitarem pela

Secretaria;
VII - guardar e conservar documentos e todo o material do arquivo e não

permitir a sua saida;
VIII - fornecer cópia de documentos, quando devidamente autorizado;
IX - atender aos interessados e encamínhar-Ihes os papeis;
X - prestar informações às partes dos despachos lançados nos mesmos;
XI - apresentar ao Diretor da Divisão os dados indispensaveis à elabora-

ção do relatório anual;
XII - submeter à aprovação do Diretor da Divisão os trabalhos a serem

realizados na Secretaria;
XIII - solicitar diretamente do Adjunto da Secção Didática os dados e in-

formações que forem necessários ao estudo das questões de sua competência
e fornecer por sua vez os que forem pedidos pela referida secção;
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TI - efetuar as compras e mandar realizar os concertos no material, por

determinação do Diretor, certificando-se sempre, em visitas assiduas, si as re-
parações são convenientemente feitas de acôrdo com as prescrições previa-
mente estabelecidas;

Art. 61.0 - Compete ao Tesoureiro: III _ fazer os pedidos de material ou de prestação de serviços, submete-
I - receber os fundos destinados ao Departamento, bem como as taxas pa- los ao "Conferido" do Chefe da Divisão Administrativa e à autorização do

gas pelos alunos da Escola de Educação Física; Diretor do Departamento;
II - efetuar os pagamentos regulares ordenados pelo Diretor; e organizar IV _ informar, antes de serem submetidos a despachos do Diretor os pe-

o processo de prestação de contas mensal, anual ou especial; didos de material a seu cargo, verificando si estão de acôrdo com as ordens
III - dirigir os trabalhos de contabilidade de fundos e a respectiva escrí- ou tabelas em vigor e prestando, ainda, os esclarecimentos necessários;

turação, executando-os e fazendo executa-Ios pelos seus auxiliares, de acôrdo V _ levar à Tesouraria os pedidos de material, depois de autenticados,
com a legislação vigente e os modelos adotados; pelo Chefe da Divisão Administrativa e Diretor do Departamento, ãfim de ser

IV - receber, quando fôr o caso, as importâncias destinadas às gratificações ratificada a dedução nos recursos por onde devem correr as despesas;
do pessoal do Departamento e efetuar. diretamente, o respectivo pagamento VI _ examinar as contas e outros documentos atinentes ao material for-
individU'1 . necido ou serviços prestados ao Departamento, processar os referidos papéis,

~.,.-- receber e depositar, no mesmo dia, em Casa Bancária as verbas destí- para fins de pagamento e entregá-tos à Tesouraria. mediante protocolo;
naG,,~ L.O Departamento e as taxas pagas pelos alunos da Escola de Educação VII _ receôer do Tesoureiro as importâncias destinadas às pequenas des-
Fisica, salvo ordem especial do Diretor, no sentido de serem essas importâncias pesas, de pronto pagamento, ou outras quaisquer de alta urgência, relativas
recolhidas ao cofre do estabelecimento; a material, mediante autorização do Diretor;

VI - efetuar, desde que as contas estejam devidamente processadas, os pa- VIII _ prestar contas ao Tesoureiro, no fim de cada mês, e ao Chefe da
gamentos aos fornecedores, recolhendo, no ato do pagamento, a primeira via do Divisão Administrativa, quando êste julgar oportuno _ do dinheiro que lhe
pedido de material, a qual será anexada à primeira via da conta; fôr confiado para atender às necessidades do serviço de sua competência;

VII - efetuar os pagamentos ordenados pelo Diretor, tomando as provídên- IX _ relacionar as despesas que houver efetuado, submete-Ias ao "Con-
cias necessárias à regularização das contas, quando estas não tiverem sido pro- ferido" do Chefe da Divisão Administrativa e à aprovação do Diretor do De-
cessadas por quem de direito; partamento;

VIII - efetuar o pagamento dos adiantamentos autorizados pelo Diretor ao X _ fornecer às secções o material necessário:
Almoxarife e ao Porteiro; a) por ordem da autoridade competente;

IX - arrecadar as taxas da Escola de Educação Física, de acôrdo com as b) mediante pedído devidamente legalizado;
prescrições dêste Regimento e instruções baixadas pelo Diretor; c) mediante pedido provisório (cautela), que deverá ser assinado pelo

X - cientificar o Diretor, por escrito, de todos os recebimentos de dinheiro detentor do objeto, bem como conter o "visto" do Chefe da Divisão
e pagamentos efetuados, mencionando o destino dado às importâncias recebidas Administrativa e o "autorizo" do Diretor _ o qual será substituido
e os nomes das peSSORSnaturais ou jurídicas a quem foram pagas as quantias pelo pedido definitivo, dentro de 48 horas;
- e solicitar, ao mesmo tempo, a publicação interna do demonstrativo, para XI _ propôr ao Diretor as medidas que julgar necessárias, no âmbito do
conhecimento do Departamento; seu serviço, tais como: aquisições, cargas, descargas, transformações, balanços;

XI ~ manter em dia e em ordem a escrituração dos livros e fichas da te- XII _ receber os artigos que lhe forem entregues por ordem superior,
souraria, e responsabilizar-se pelas irregularidades encontradas pelo Diretor e conferi-Ios com os documentos respectivos;
pelo Chefe da Divisão Administrativa, bem como por outros órgãos competen- XIII _ fazer arrumar e limpar, convenientemente, os depósitos, de modo
tes do Governo do Estado, caso não tenha tomado, em tempo, as providências a evitar a deterioração de artigos e a facilitar os balanços;
necessárias à punição dos culpados; XIV _ ter sob sua responsabilidade os veículos pertencentes ao De-

XII - examinar detidamente todos os documentos que tiver de assinar, partamento;
pagar ou informar, para certificar-se de que os mesmos se acham organizados XV _ organizar e manter o mapa semestral de entradas e saídas do ma-
de acôrdo com as normas administrativas, princípios de contabilidade de fundos terial de consumo;
e legislação especial sôbre vencimentos e vantagens, referentes aos assuntos XVI _ prestar informações e dar pareceres sôbre assuntos de sua com-
em questão; petência;

XIII - exigir, nu ato do pagamento, o recibo ou quitação do pessoal do XVII _ ter sob sua responsabilidade toda a carga do almoxarifado e
Departamento, fornecedcr ou qualquer pessoa a quem deva pagar ou entregar providenciar para que seja escriturada no competente "Livro de Carga e De.
alguma importãncia para determinado fim; carga".

XIV - manter o registo sistemático das despesas empenhadas à conta das XVIII _ sujeitar-se à fiscalização do Diretor da Divisão Administrativa
dotações normais do Departamento; e prestar-lhe todos os esclarecimentos necessários;

XV - organizar os balancetes de prestação de contas do Departamento; - XIX _ executar e fazer executar pelos seus auxiliares todos os servi-
XVI - organizar a documentação mensal das receitas, despesas e saldos, ços previstos neste Regimento e propor os que, embora não discriminados,

tendo em vista a facilidade de sua prestação de contas, bem como fazer o balan- sejam necessários à bôa marcha das atividades do Almoxarifado;
cete mensal, que de.verá ser c.onferido pelo Chefe. da Divisão :Administrativ~ e I XX _ zelar pela conservação e asseio dos terrenos e imoveis pertencen-
apresentado, até o ~la 10 do mes subsequente, ao DIretor, para fm~ ~e aprovaç.ao; tes ao Departamento, bem como de tôdas as suas dependências;

XVII - organizar logo após o encerramento de cada exercrcro fínanceíro, I b IXi bilid d terí 1 m I de edu
o balancete anual da receita e despesa do Departamento' \ XXI - ter so sua gua a e responsa a e o_ma erra ove •

XVIII - solicitar p{J~idênc~o DAetor•..•.1,2 )~~pa;tame.Jl1Q~aup--~çãQ físi~ de des.l10rtos,p~omover a sua conservaçao; _ ..
~e"i1Ie ti o Por~ -pres, sua contas tiõs"'li!'l\~regulamentarêFe ~fi" - ~r aoe-pedidoB de ;matel1ial de wueaça(j fisiaa e-de desp_
manter, para esse fim, em dia e em ordem a sua escrita de controle; tos, feitos pelos prafessores e relacionados com os trabalhos da Escola de

XIX - preparar os cheques a serem emitidos contra o estabelecimento Educação Física; . ... .
bancário em que se encontre depositado o dinheiro do Departamento; Art. 63.0 - Em caso de substituição .do Almoxanfe, será encer~ado o

XX - recolher ao Tesouro do Estado qualquer importância, que não lhe "Livro de Carga e Descarga" do almoxaritado, folha por folha e artigo por
seja devida, elucidar o motivo do recolhimento e outros esclarecimentos ne- artigo e por ele feita a transmissão da carga.. ..

§ único - A entrega da carga do Almoxarife sera feita dentro do praso
máximo de 8 dias.

'XIV - solicitar ao Diretor da Divisão as providências necessárias ao ser-
viço da Secretaria.

Secção lII - Do Tesoureiro

cessários;
XXI - ponderar sôbre quaisquer ordens de pagamento que não devam

ser cumpridas por falta de fundamento legal ou que, por sua natureza, possam
redundar em prejuizo para o Tesouro do Estado;

XXII - apresentar ao Diretor. quando êste. o determinar, a demonstração
detalhada dos recursos e dos compromissos assumidos pelo Departamento;

XXIII - dar quitação de tôdas as importâncias e valores que lhe forem
entregues para qualquer fim;

XXIV - levar imediatamente ao conhecimento do Diretor qualquer irre-
gularidade verificada nos documentos concernentes a pagamentos, recebímen-
tos. remessas ou recolhimento de dinheiro;

XXV - organizar e assinar os documentos necessários ao recebimento de
dinheiro:

XXVI - prestar esclarecimentos sôbre assuntos referentes à gestão de
fundos do Departamento às autoridades e órgãos competentes da Administra-
ção Pública, por ordem do Diretor;

XXVII - submeter ao Chefe da Divisão Administrativa, para a devida
conferencia e consequente aposíção do "Conferido"> todos os documentos de
receita e despesa organizados na Tesouraria do Departamento depois de 09
ter assinado;

XXVIII - prestar informações e dar pareceres sôbre assuntos de sua
competência;

XXIX - sujeitar-se à físcalízação do Chefe da Divisão Administrativa,
prestando-lhe os esclarecimentos necessários;

XXX - executar e fazer executar pelos seus auxiliares todos os serviços
previstos no presente Regimento - e propor os que, embora não discrimi-
nados, sejam necessários à bôa marcha das atividades da Tesouraria;

XXXI - ter sob sua responsabilidade tôda a carga da Tesouraria e pro-
videnciar para que seja escriturada no competente "Livro de Carga e Descarga";

XXXII - ter a seu cargo:
a)· o "Livro Borrador";
b) o "Livro Caixa";
c) o "Livro Conta-Corrente";
d) as fichas e outros Livros que se tornarem necessários;
XXXIII - possuir os seguintes carimbos:
a) "Pago" com lugar para data e sua rubrica;
b) declaração de que foi apresentada procuração legal, quando fôr o caso;
c) declaração de ser o documento de "Receita" ou de "Despesa";
d) declaração de que a conta contem os sêlos de apresentação, duplicata

e recibo;
e) declaração da via e do número do documento;
f ) e outros que a legislação vigente exigir.

Secção IV - Do Almo:-carife

Art. 62.0 - Sendo o principal encarregado do material do Departamento,
compete-lhe:

I - exercer a gestão e contabilidade do material a seu cargo, man~
em ordem e em dia a respectiva escrituração, de acôrdo com a legislaçao e
modelos em vigor, bem como conhecer os recursos financeiros do De:rarta••
mente, destinados a custear as .despesas com os serviços que lhe são afetr.>S;

DIÁRIO OFICIAL

Secção V - De Médica Auxiliar

Art. 64.0 - A' Médica auxiliar da Organização Sanitária compete:
I - tomar a seu cargo todos os serviços médicos que lhe forem cometi-

dos pelo Chefe da Divisão relacionados com os alunos do sexo feminin.o;
II - auxiliar o Adjunto da secção de Biometria, nos trabalhos relacionados

com a sua secção e referentes ao sexo feminino;
lII - auxiliar o Adjunto da Organização Sanitária, nas atividades relati-

vas aos trabalhos que lhe são afetos.

Secção VI - Do Farmacêutico-Quúnico

Art. 65.0 - Ao farmacêutico-quimico compete:
I - dirigir o Laboratório de Bioquímica;
II -apresentar ao Adjunto da Secção de Bionergética

díveis ao seu relatório anual.

Secção VII - Dos Oficiais Administrativos

os dados ímprecín-

Art. 66.0 - Compete aos Oficiais Administrativos:
l-executar os trabalhos que lhes forem distribuidos, informando os res-

pectivos processos. quando fôr o caso, sôbre os pontos indispensáveis ao es-
clarecimento do assunto;

II - coadjuvarem-se, prestando informações reciprocas e comunican-
do uns aos outros o que fôr adequado à perfeita execução dos diferentes
serviços; j

lI! - guardar sigilo sôbre os trabalhos que lhes forem confiados até
que, completos. possam ser dados à publicidade;

IV - ter, sob sua guarda a responsabilidade, o material de expediente
e livros que lhes forem confiados; ,

§ 1.0 - no processo dos papéis, além do extrato ou resumo, quando for
preciso, a vista da complexidade ou extensão da matéria, ~as informaç~es
e pareceres, os funcionários referir-se-ão aos precedentes, Juntando quais-
quer papeís, mesmo findos, para esclarecimentos do a~sunto; ..

§ 2.0 - os pareceres deverão ser claros, consisos, Isentos de animosída-
de contra quem quer que seja, sem incidentes extranhos ao assunto em es-
tudo.

Secção VIII - Dos Inspetores Regionais

Art. 67.0 - Aos inspetores regionais, que serão orientados pela Se-
ção de Educação Física, incumbe realiza~ as Inspeções ~e ~ducação Física
nos estabelecimentos de ensino e "as entidades sob físcafízaçâo do Departa-
meDto, cumprindo as prescrições contidas em decretos. portarias, circulares, e
instruções de autoridade competente. .. .

Art. 68.0 - O cargo de Inspetor Regional so podera ser exercido por
pessõa portadora de diploma de professor de educação física, passado por
estabelecímento especializado e oficial do País,

J
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Secção IX - Do Bibliotecário Secção XVl - Dos Serventes

Art. 69.0 - São deveres do Bibliotecário:
I - organizar os serviços da Biblioteca;
II - apresentar sugestões para a sua ampliação e funcionamento;
lI! - propôr a "compra e permuta de livros e demais publicações;
IV - organizar a correspondência com outras bibliotecas nacionais e es-

tranjeiras;
V - manter em dia a classificação, catalogação, movimento e carga dos

livros e demais publicações;
VI - apresentar anualmente um relatório do movimento observado;
VII - cumprir as determinações 'do Chefe da Divisão.

Secção X - Do Desenhista, Enfermeiros, Massagistas, Manipulador de Ra-
diologia, Fotógrafo, Dactilógrafo e Mimiografista.

Art. 70.0 - São deveres do desenhista, enfermeiros, massagistas, manipula-
dor de radiologia, fotógrafo, datilógrafos e mímíogratísta.

I - executar todos os trabalhos que lhes forem distribuidos pelos res-
pectivos chefes;

II - solicitar aos seus chefes imediatos as providências e material in-
dispensáveis aos serviços que lhes são afetos;

IrI - ter sob sua guarda e responsabilidade todo o material que lhes
fôr confiado.

Art. 71.0 - Os enfermeiros e massagistas deverão ser, um do sexo mas-
culino e outro do sexo feminino.

Art. 72.0 - Os massagistas deverão possuir o Curso de Treinamento e
Massagens.

Art. 73.0 - Tanto és enfermeiros como os massagistas poderão ser apro-
veitados para realizarem demonstrações, nas aulas práticas das cadeiras re-
lacionadas com os seus' serviços.

Secção XI - Do Inspetor de Alunos

Art. 74.° - Ao Inspetor de Alunos compete:
I - atender aos professores durante as aulas, cumprindo prontamente as

suas determinações;
II - providenciar para que as salas de aula sejam mantidas limpas e su-

pridas do necessário para a execução dos diversos trabalhos escolares;
lU - fazer a chamada dos alunos e comunicar as faltas ao professor;
IV - manter a disciplina nas salas de aula, durante os intervalos e na

ausencia do professor;
V - cumprir as determinações do Diretor da Divisão do Ensino.

Secção XII - Do Zelador

Art. 75.0 - Ao Zelador, auxiliar do almoxarifado, compete:
I - zelar cuidadosamente pela limpeza e conservação de todo o material

em depósito no almoxarifado;
II - dirigir o serviço de limpeza dos terrenos e imóveis do Departamento,

distribuindo-o pelos serventes;
III - dirigir a distribuição do material de educação física e de desportos

destinados às atividades da Escola de Educação Física;
IV - dirigir o serviço dos serventes e guardas dos vestiários;
V - executar e fazer executar as ordens emanadas do almoxarife.

Secção XIII - Do Porteiro

Art. 76.e - Ao Porteiro compete:
I - providenciar para que sejam abertas as dependências do Departa-

mento a seu cargo, meia hora antes de começar o expediente;
li - zelar cuidadosamente pelo asseío dessas dependências;
III - receber a correspondência do Departamento;
IV - escriturar e manter em bôa ordem o protocolo da correspondência

a sair do Departamento;
V <- lançar no livro da porta, regularmente e com tôda a nitidez, os des-

pachos do Diretor do Departamento e faculta-Ios à leitura das partes que
procurarem solução dos seus assuntos;
" VI -, dirigir e fiscalizar o serviço dos contínuos da Divisão Administrativa;
VII - verificar diariamente si as dependências a seu cargo ficaram bem

fechadas;
VIII - manter a policia e ordem nas ante-salas, fazendo com que as pes-

sôas estranhas ao Departamento, alí reunidas, se conservem com a conveniente
decência e comedimento;

IX - representar ao Chefe da Divisão Administrativa sôbre as faltas e
abusos do pessoal da porta;

X - promover a remessa da correspondência, de acôrdo com as ordens
recebidas;

XI - encaminhar ao Chefe da Divisão, os pedidos do material necessário
à portaria;

XII - receber do Tesoureiro a importância destinada às despesas da por-
taria e prestar contas, mensalmente, de sua aplicação;

XIII - cumprir e fazer cumprir as ordens que lhe forem dadas pelo Che-
fe da Divisão Administrativa.

Secção XIV - Dos Contínuos

Art. 77.0 - Incumbe aos contínuos da Divisão Administrativa:
I _. coadjuvar o porteiro, quando for o caso, em todos os seus trabalhos;
II - conservar-se, durante as horas de expediente, à disposição dos su-

periores hierárquicos e executar prontamente as suas ordens;
lU - fazer a entrega da correspondência;
lV - cumprir as determinações do porteiro, referentes aos serviços da

portaria;
Art. 78.0 - Aos contínuos das Divisões de Ensino de Biologia e Técnica

compete:
I - providenciar para que sejam abertas as dependências de sua Divisão,

meia hora antes do início dos trabalhos, e inspecionar o serviço de asseio das
mesmas; ~

II - conservar-se, durante as horas de expediente, à disposição dos' su-
perícres hierárquicos e executar prontamente a~ suas ordens;

III - verificar, diariamente, si as dependências de sua Divisão ficaram
bem fechadas;

IV - escriturar e manter em bôa ordem o protocolo dQSdocumentos saí-
dos de sua Divisão;

V - fazer a entrega da correspondência de sua Divisão.

Secção XV - Do Motorista.

Art. 79.0 - Ao Motorista compete:
I - cumprir, com presteza e solicitude, as ordens emanadas de autoridade

competente;
II - zelar pelo asseio e conservação do veículo a' seu cargo, bem como

da garage que lhe for destinada.

Art. 80.0 - Incumbe aos serventes executar todos OQ servíçes que lhes
forem cometidos pelo zelador ou por autoridade competente.

§ único - Dois dêsses serventes, um do sexo masculino e outro do sexo
feminino, encarregar-se-ão, respectivamente, durante as horas de trabalho da
Escola de Educação Física, dos vestiários masculinos e femininos, observando,
nessas funções as seguintes normas:

I - manter-se nos vestiários à disposição dos professores e alunos;
II - comparecer nos vestiários meia hora antes do início dos trabalhos e

ausentar-se depois dos professores e alunos se terem retirado;
III - abrir e fechar os vestiários, para o que manterão sob sua guarda as

chaves dos mesmos; .
IV - zelar pelo asseio e conservação dos vestiários e do material neles

existente;
V - não permitir a entrada nos vestiários de pessôas estranhas aos mesmos.

Capítulo VIU - Das Substituições

Art. 81.° - As substituições far-se-ão de acôrdo com o que estabelece o
Estatuto dos Funcionários Públicos.

Art. 82.° - Nas substituições, será obedecido o seguinte critério:
I - substísue o Diretor, o Chefe da Divisão de Ensino;
II os Chefes das Divisões serão substituidos pelos adjuntos, por desig-

nação do Diretor-Geral.

TíTULO

DAS DISPOSIÇõES GERAIS

Art. 83.° - O Diretor do Depártamento poderá, se assim se tornar neces-
sário e se as verbas consequentes da arrecadação das taxas escolares, lhe
permitirem, contratar mensalístas para o desempenho das funções extraordi-
nárias.

Art. 84.0 - Na execução dos seus serviços o Departamento poderá solici-
tar a cooperação de outras instituições do Estado.

Art. 85.0 - Nenhum papel, livro ou pertence do Departamento, poderá
sair sem ordem escrita do Diretor e sem o competente recibo.

Art. 86.° - Os casos omissos ou duvidosos serão resolvidos mediante ins-
truções do Diretor do Departamento, previamente aprovadas pelo Secretário
de Educação e Cultura. - ,

DECRETO-LEI N.o 353. DE 5 DE AGOSTO DE 1943
1

Abre um crédito especial de Cr$ 60.000,00 desti-
nado a atender ás despesas com pessoal extranumerá-
rio da Secretaria da Fazenda.

O Interventor Federal, interino, no Estado do Rio Grande do Sul, no uso
das atribuições que lhe são conferidas por lei e de acôrdo com a resolução
n.0 3914, de 30 de julho findo, do Conselho Administrativo,

DECRETA:

. li 1;1 ° 1 °_~~~~tQ.,.:lWJ créditg est1cial de ,QrUQ. OOO~OO, destinad~ a
atender ás despeil"ascomrpessoal extranumerãrliS-aa"Secretana da Fazenaà<

Art.o.2.0 - Só poderão ser admitidos extranumerários mensalistas com o
salário de Cr$ 500,00 por mês, pelo prazo máximo de seis meses e em nú-
mero não' superior ao das vagas existentes no quadro da Secretaria da Fa-
zenda.

Art,? 3.° - A' proporção que forem sendo preenchidas as vagas, quer pe-
lo retorno dos funcionários convocados para fins militares, quer por promo-
ções ou preenchimentos dos cargos de carreira, deverão ser dispensados os
extranumerários de maneira que fique sempre observado o disposto na parte
tinal do artigo anterior.

Art.° 4.° - Os recursos para atender á despesa decorrente da execução
deste decreto-lei serão os provenientes da economia feita com a existência de
vagas no quadro do pessoal fixo.

Art,? 5.0 - Revogam-se as disposições em contrário.
Palácio do Govêrno, em. Pôrto Alegre, 5 de Agosto de 1943.

(ass.) MIGUEL TOSTES
Interventor Federal Interino

.. •.

(ass.) Oscar C. Fontoura.
Secretario da Fazenda

DECRETO N.o 813 DE " DE AGOSTO DE 1943

Extingue dois cargos na Secretaria de Estado dos
Negócios das Obras Públicas.

o Interventor Federal interino no Estado do Rio Grande do Sul, no uso
das atribuições que lhe confére o Decreto-lei n.o 1202, de 8 de abril de 1939,
do Govêrno da República,

DECRETA:

Artigo 1.0 - Ficam extintos no quadro da Secretaria de Estado dos Ne-
g6cios das Obras Públicas, os cargos, respetivamente, de chefe de oficinas
classe "L" e mecânico classe "H" da Diretoria de Viação Fluvial.

Artigo 2.0 - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno em Pôrto Alegre, 4 de Agosto de 1943,

(As.) MIGUEL TOSTES,
Interventor Federal Interino.

(As.) A. Meirelles Leite,
Secretário das Obras Públicas.

DECRETO N.o 814 DE " DE AGOSTO DE 1943

Aprova as contas do exercieio de
1942, da Prefeitura Municipal de SãG
Lourenço.

o Interventor Federal interino no Estado do Rio Grande do Sul, no USO
das atribuiÇ'oes que lhe conferem o artigo I) do decreto-lei federal n.0 1202-
de 8 de abril de 1939,e artigo 20 do decreto-lei federal n.0 2416. de 17 de in-
lho de 1940,
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meia:
- interinamente, o bacha-

rel Newton de Souza Corrêa,
Promotor Público da comarca
de Palmeira, de 1.& entrância;
- Lucia Zilles ajudante do

escrivão distrital da circuns--
crição judiciária "Joaneta",

Decretos de 3 de agôsto de do termo de São Leopoldo;

1943 I" °O Interventor Federal exo- - Romano Alves, 1. su-
nera: plent.e do Juiz Municipal do
_ .por ter sido nomeado pa- terffi:o, de São Pedro, onde

ra outra função Hildebrando servira durante 5 anos.
Ribeiro ajudante do 1.0 No-
tário do termo de Passo Fun- Decretos de 2 de agôsto de
do; 1943

DECRETA:

Art.? único - Ficam aprovados o balanço geral e as contas da receita
e despesa da Prefeitura Municipal de S. Lourenço, relativos ao exercício fi-
nanceiro de 1942, na forma do parecer contido no processo n.o 2666-97.42.1943,
da Diretoria das Prefeituras Municipais, revogadas as disposições em con-
trário.

Pal rcío do Govêrno, em Porto Alegre, 4 de Agosto de 1943.

(Ass.) MIGUEL TOSTES,
Interventor Federal Interino.

(Ass.) Herõphilo Azambuja,
Respondendo pelo expediente da Se-
cretaria do Interior.

DECRETO N.o 815 DE 4 DE AGOSTO DE 1943

Aprova as contas do exercicio de
1942, da Prefeitura Municipal de Can-
gussú,

Conselho De Servieo
Foram aprovados pelo senhor Interventor Federal os seguintes pareceres

ernit ilos pelo C. S. P. E.:

PROCESSO N.O6212
Data: 10-5-43. •

PARECER N.o 133

A prescrição quinquenárla do direito às gratifica-
ções adicionais.

J - ... , professora estadual, com exercício no Grupo Escolar "14 de Ju-
lho", de Monteriegro, solicita reconsideração do despacho que declarou pres-
crito, quinquenalmente, o direito da requerente à gratificação adicional de 20%
de seus vencimentos.

Motivou o despacho índererítõrío a circunstância de haver sido datado o
requerimento em que solicitava a concessão daquela vantagem em 14 de outu-
bro de 1942, quando já haviam corrido mais de cinco anos sôbre o fato de que
se originara o direito, pois o implemento da condição - 20 anos de serviço -
se verificara em 21 de janeiro de 1936.

o despacho acima aludido contrariou, porém, parecer do Tesouro do 'Es-
tado, em que se opinava que a gratificação solicitada devia ser concedida de
14 de outubro de 1937 a 31 de dezembro de 1938.

11 -- Regula a matéria o Decreto n.? 20.910, de 6 de janeiro de 1932, que,
no art, 1.0 reza:

crevem ern cinco
or-iginar-em".

Logo adiante, porém, estabelece o art. 3.° do mesmo Decreto:

"Quando o pagamento se dividir por dias, meses ou anos, a pres-
críção atingirá progressivamente as prestações à medida que com-
pletarem os prazos estabelecidos pelo presente decreto".

O" artigos acima transcritos distinguem, pois, para o efeito da prescrição,
dois casos: um, em que a dívida é formada por importância global, pagável
de uma só vez; outra. em que ela se divide em prestações diárias, mensais ou
anuais. A decadência do direito à exigibilidade da primeira ocorre atravéz
da prescrição quiquenária. Êsse mesmo prazo prescritivo, entretanto, só atin-
girá as prestações que integrarem a segunda à medida que, com referên-
cia a cada uma delas. se completar o quinquênio.

Ora. o Estado. por fôrça do art, 150 da Lei 711, atribuiu à peticionária,
tanto que, para isso, foram preenchidas as necessárias condições, direito à
prestação mensal de 20% sôbre seus vencimentos.

Mas, como só em 14 de outubro de 1942 veio ela a pedir o pagamento de
tais prestações, correr-lhe-á direito a haver, apenas, aquelas que não tiverem
sido alcançadas pelo prazo extintivo da obrigação do Estado.

É parecer do C. S. P. E., portanto, que a gratificação adicional pleiteada
por d.... lhe deverá ser abonada de 14 de outubro de 1937 a 31 de dezembro

SECR ETAR IAS
Secretatia do Interior I nal "10 de Novembro", per-

cebendo o salário mensal de
Cr$ 450,00, correndo a res-
peetiva despesa por conta da
verba "Pessoal variavel",
código local 02-06 e geral 8-
24-lb.

O Interventor

EXONERAÇÕES

LICENÇA

O Diretor Geral da Secre-
taria do Interior concedeu:
- ao meio oficial de enca-

dernador da Imprensa Oficial
Suely Dias quinze dias para
tratamento de saúde, nos ter-
mos do art. 109, n.? III, do de-
. creto-Ieí n.? 311, de 31 de de-
zembro de 1942.

REPARTIÇÃO CENTRAL

CONTRATO
Interventorpor ter acoitado outra

função, o bacharel José Anto-
nio Borges Maciel, Juiz Muni-
cipal de Bento Gonçalves.

OPortaria de 31 de julho de
1943
O Secretário do Interior con-

trata:
Benedito Grassi para exer-

cer as funções de oficial de
alfaiate da Colônia Educado-

o Interventor Federal interino no Estado do Rio Grande do Sul, no uso
das atribuições que lhe conferem o artigo 5 do decreto-lei federal n.O 1202,
de 8 de abril de 1939, e artigo 20 do decreto-lei federal n.s 2416, de 17 de ju-
lho de 1940,

DECRETA:

Art.o único - Ficam aprovados o balanço geral e as contas da receita
e despesa da Prefeitura Municipal de Cangussú, relativos ao exercício fi-
nanceiro de 1942, na forma do parecer contido no processo n.o 2560-97.30.1943,
da Diretoria das Prefeituras Municipais, revogadas as disposições em con-
trário.

Palácio do Govêrno, em Porto Alegre, 4 de Agosto de 1943.

(Ass.) MIGUEL TOSTES.
Interventor Federal Interino.

(Ass.) Heréphilo Azambuja,
Respondendo pelo expediente da Se-
cretaria do Interior.

Público Estad'ual
de 1938, quando, sôbre a matéria, entraram em vigor novos dispositivos le-
gais.

Sala das Sessões, no Palácio do Govêrno, 31 de julho de 1943.

(a.) I Verney, PRESIDENTE

PROCESSO N.o 4528
Data: 22-6-42.

PARECER N.o 134

Padrão do cargo de diretor da Assistência a Psi-
copatas.

I - O Sr. Diretor Geral do Departamento Estadual de Saúde encaminha
ao Chefe do Executivo um requerimento do dr •••• , diretor da Assistência a
Psicopatas, em que êste médico pleiteia que seu cargo seja incluído no Orça-
mento para o próximo exercício com o padrão fixado em lei. Informa que, nas
tabelas orçamentárias, seu cargo vem constando, há três anos, como médico
classe N, quando, nos têrmos do decreto 7637, de 28 de dezembro de 1938, que
reajustou os quadros e vencimentos do Estado, recebeu êle a denominação de
Diretor, padrão O.

II ~ O Sr. Diretor Geral do D. E. S., elucidando o assunto, explica, que a
modificação introduzida no Orçamento relativa ao caso do requerente, decor-
reu das determinações do Decreto 7481, de 14 de setembro de 1938, que reorga-
nizou o Departamento Estadual de Saúde. Bem .que anterior ao Decreto 7637,
êste, em seu artigo 5.°, - argumenta, - não excluiu o uso 'de denominações dife-
rentes das que fixava, desde que as mesmas constassem de regulamentos e que
fôssem aconselhadas pela necessidade do serviço.

lU - O cargo de diretor, padrão O, da Assistência a Psicopatas, era, nos têr-
mos do Decreto 7637, de livre nomeação e demissão. Deve ter havido equivoco,
portanto, na apostila lançada no título de nomeação do requerente, pois o caráter
de comissão exclue o de efetividade. e více-versa.

Sendo do padrão N o cargo final da carreira de medico do Departamento Es-
tadual de Saúde, nele é que deve ter sido efetivado, preenchidas as condições
estabelecidas pelo Decreto 125, o dr. ." .. 1!:sseé o cargo constante na discri-
minação orçamentária, nada havendo com referência ao de diretor da "Assis-
tência a Psicopatas - Hospital São Pedro".

Embora não seja possível atender ao pedido formulado pelo requerente,
visto não existir o cargo efetivo de que se diz titular, entende o "c. S. P. E.
que, se o Govêrno assim o julgar conveniente, não há empecilho para que se
restabeleça, na lei orçamentária, o cargo, de provimento em comissão, de di-
retor. classe O. da "Assistência a Psicopatas - Hospital São Pedro".

Sala das Sessões, no Palácio .do Govêrno, em 31 de julho de 1943.

(a) I. Verney, PRESIDENTE.

DE ESTADO
Federal no- para exercer as funções de i O

2.° suplente do Juiz Munici- I fica:
paI do termo de Osór io, on-
de servirá durante 5 anos.

Interventor Federal retl-

o decreto de 23 de ju-
nho, pelo qual foi aposentado
o fiscal da classe "E", da Di-

Decretos de 3e de agôsto de retoria do Corpo de Guardas
1943 Civis da Repartição Central

de Policia Admar Fagundes
O Interventor Federal no- com os vencimentos anuais de

meia: I Cr$ 5.22~,OO, para atribuir-lhe
- Hildebrando Ribeiro aju- na inatividade, as vantagens

dante do 2.° escrivão do Cí- anuais de Cr$ 6.500,00, a con-
vel e Crime, do termo de Pas- tar da data ela aposentadoria .
so Fundo; .
- Clovis Lacerda Ramos 1.0

suplente do juiz municipal do Decreto de 31 de julho de
termo de Vacaria, onde servi- 1943
rá durante 5 anos; O Interventor Federal remo-
- o bacharel José Antonio ve:

Borges Maciel Juiz de Direi-
to da Comarca de Santa Vitó-
ria do Palmar.

Federal no-

RETIFICAÇÃO DE DECRETO

me ia:
- Mario Santo Dani para

exercer as funções de 1.0 su-
plente do Juiz Municipal do
termo de Osório, onde servirá
durante I'i anos;
- João de ~us

NOMEAÇõES
Decretos de 31 de julho, de

1943

- o bacharel Milson Garcia
Dutra Promotor" Público, in-
termo, da Comarca de Pal-
meira, para a de Rosário, am-
bas de l.R entrância.

Decreto de 3 de agôsto de
Macedo 1943 .(Continúa na 10." pagina}.


